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Introdução 
' 

' 

. . 
"Só nos falta a legítima causa de uma clviliza�o .. a
sciencia''. Felisb'elo Frc.ire, (1858-1916) · 

· · 

'•É preciso difundir-as luzes por toda a população,,. AugusJo 
Ce�ar tk.MirandaAzevedo, (1851-1907) tipud COLLICHJO, 
1988. 

"Nossos erros não.nascení tanto da nossamaldade. coi!io t:14.

nossa ignorância',. SllvioRornerQ (18S1-1914) apui:I YJTA., 
1968:197._ . 

O objetivo· destearUgo1 é analisar dois .textos do médiCQ� historiador e polltico 
Felisbelo .Freire (1858:1916)2: seu Discul$0 na inauguração do Club Demo_crático
de Laranjeiras (SB), em sete de se�mbro c.ie 1887 e a conferência Evol�çâo da 
Matérla, proferida no mesm_o club, em vinte e. cinco de nQvembto daquele ano. 

A abordagem dos textos é uma oportunidade de consicJei;ar a recepção dá,s id_éias 
evolucionis.tas no Brasil do ·século dezenove.:É, portanto, uma cõnfribuição à história.
das idéias do período. · '. 

Procuro tratar o material enfatizando as idéias, os autores e livros citados. Ligo· 
o texto ao contexto, conectando as idéias.'�1tpostas à mentalidade Ul.1strada vigente no
Brasil da segunda metade do oitocentos. Estabeleço uma ponte entre o Bvolu9ionismo
e o Republicanismo, mostrandQ o primeiro como uma justifi.cação intelectual e
científica para implantação do novo regim·e. A emergência dà república era, para os
atautos do novo sistema, um imperativo científico, moral e intelectual da ev�lução'. ' 

1. Na eloooraç&, deste ensào contei com :a colabcreç.âo de. alguns anlgos: Nâde, Babosa loo uma ver$ão preJm� e f&z
observações pertinentes $0b111 a linUU� Joa\l Vdd'Vr &mto di>9 Ari0$.. leitor pl:r1j:)lcaz, apreciau a f«ma a e:onterlci> ·
do ensâo. lnfelizmenta, não foi poS!ivelloeorporar IJlladàs suas suaastfi(ls.. E last butnot le!ISf. ShBila CMstl111a.Macário
dos Stnt0$, mirh!i tobrittiâ. digitQO, CQ(I"! ben�tna pac:i6nda, osdiversosJragmertos que f!X'tm compmdo este tw:to.
A todos minha gratidão .. e lembro que nSa são co;espoosãwls pelot ms e/ou Imites do trabalho, . · 

2, Sobre a importà'!àa da Felsbeb Fraca 81lQUecto divUlgadtt de lilosofia. Càlsulta- UMA;1S95, 
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social. Era uma necessidade incontornável de uma fase do desenvolvimento da 
humanidade. 

·O. Contexto

Laranjeiras(SE) teve, no oitocentos, uma trajetória não muito diferenciada de 
outras localidades sergipanas à mesma época. Em 1821, foi elevada à categoria de 
paróquia. Em 1832 adquiriu o estatuto de vila. Tornou-se cidade em 1848. A sua 
economia esteve baseada na agricultura (cana de açúcar, algodão),. na indústria 
(açúcar, aguardente) e no comércio (aguardente,. couros, açúcar). Sua população 
passou de três mil ( em 1845) para vinte mil no fim do século (1897). Possuía porto 
que exportava para o Rio de Janeiro; Pernambuco e Bahia(SAINT ADOLPHE, 1845, 
· t.1, p.554-5, Lisboa, 1897).

., 
Em meados do oitocentos, era 

"uma das cidades mais comerciais da província [ de Sergipe J 
e( .•. ) oferecia boas condições à vida às classes intelectuais, 
tornou-se ela o centro predileto dos midicos e advogados 
que procuravam viver da sua profissão". É n�sta cidade que, 
em 1882, FelisbeloFreire monta sua clínica e encontra, em 
suas próprias palavras, "as melhores condições para 
colaborar. na emancipação intelectual do povo 
sergipano"(FREIRE, 1983:240). 

. . 

A cidade foi, na segunda metade do século dezenove, um centro intelectual e 
financeiro de Sergipe provincial.· Era chamada de "Atenas de Sergipe" - _pela 
significativa agregação de instituições e pessoas ligadas !1 vida cultural. 

A cidade sediou a primeira igreja protestante de Sergipe. Editava cercà de meia 
dúzia de jornais3

• Estava sintonizada com o espírito da época, com as inovações da 
modernidade. 

Possivelmente pelo clima de liberdade espiritual alí existente, Laranjeiras 
serviu de exílio ao médico baiano Domingos Guedes Cabral (1852-1883), autor de 
As funções do Cérebro - primeira manifestação do naturalismo cientificista no 
Brasil, tese rejeitada pela Faculdade de Medicina da Bahia,: em 1875. O médico · 
fixou-se na cidade, exerceu a profissão, militou na imprensa e provocou polêmicas. 

Em setembro de 1887 organizou-se na· cidade o Club Democrático e um 
Gabinete de Leitura. Neste movimento, Felisbelo Freire e Fausto Cardoso . 
(1864-1906), dentre outros intelectuais da cidade, tiveram participação ativa. 

A primeira diretoria era assim composta: diretor - Balthazar de Araújo Gócs; 
primeiro secretário -Josino M.enezcs, orador - Fausto Cardoso e tesoureiro - Felisbelo 
Freire. O Club abdgava na sua direção um professor, um fannacêútico� uin advogado 
e um médico. Meio de profissionais liberais, portanto. Tinha como propósito difundir 
a ciência entre a população.Um eco local do que acontecia noutros pontos do Brasil . 
onde fervilhavam a idéia republicana, abolicionista e a crítica à religião católica. 

3. Pa-a um pérlorcrna sobre a imprensa sergipcria à.época. consultér TORFES. 1993, v. l •




